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NOTA CIENTÍFICA 







As “ervas” ou “esterco de passarinho” estão 
distribuídas dentre as famílias Loranthaceae, Viscaceae, 
Eremolepidaceae e Rafflesiaceae [1]. A espécie 
hemiparasita Phoradendron mucronatum (D.C.) Krug. & 
Urb. (Viscum myrtilloides Spreng. e V. mucronatum 
D.C.) é uma delas, muito conhecida como erva de 
passarinho, da família Viscaceae. 
O P. mucronatum pertence a um grande grupo de 
parasitas haustoriais que obtém recursos vitais para si, a 
partir de um determinado hospedeiro, interligando-se 
com suas raízes modificadas (haustórios) [2]. Este 
hemiparasita pode ser encontrado instalado sobre o 
Aspidosperma pyrifolium Mart., uma Apocynaceae 
bastante comum no semi-árido nordestino, e conhecida 
por “pereiro” ou “pereiro preto” [3]. Atualmente, as 
ervas-de-passarinho são usadas, especialmente, na 
Alemanha, contra diversas enfermidades, incluindo a 
hipotensão e o câncer [4]. 
Este estudo objetivou abordar as características 
anatômicas foliares do P. mucronatum, fornecendo 
subsídios para posteriores estudos de validação do 
mesmo como planta medicinal, além de auxiliar na 
compreensão da relação parasita-hospedeiro. 
 
Material e métodos 
Foram coletadas amostras de folhas de Phoradendron 
mucronatum em São José de Espinharas, no estado da 
Paraíba, numa vegetação de caatinga situada entre as 
coordenadas 06050’50”S e 37019’33”W. 
A coleta do material botânico foi aleatória, seguindo 
os métodos usuais de processamento de coleções 
botânicas [5]. 
O material-testemunho foi levado para identificação 
no Herbário Dárdano de Andrade Lima, na Empresa 
Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA), onde a 
grafia dos gêneros e a autoria das espécies foram 
confirmadas através de Brumitt & Powell [6] e Stafleu & 
Cowan [7]. 
Foram coletadas folhas adultas, situadas entre o 30 e 40 
nós a partir da extremidade do ramo, apresentando o 
máximo desenvolvimento da lâmina foliar. As amostras 
de folha foram fixadas em FAA50 [8]. Cortes 
transversais, à mão livre, foram obtidos da porção 
mediana do pecíolo e da lâmina foliar, na altura da 
nervura principal, para a confecção de lâminas 
semipermanentes [8]. Posteriormente foram capturadas 
imagens digitais sob microscopia óptica (Olympus) e 
câmera digital (Sony W5) acoplada. 
Fragmentos epidérmicos de ambas as faces foram 
obtidos após dissociação da epiderme foliar, por imersão 
em solução de hipoclorito de sódio a 10%, por um 
período de 48-72 horas, posterior coloração com 
safranina-azul de astra, azul de metileno e montagem em 
glicerina aquosa 50% [9]. 
As terminologias utilizadas neste estudo seguiram 
Metcalfe & Chalk [10] para a classificação de estômatos, 
tricomas e feixes vasculares. 
 
Resultados 
Em secção transversal, o pecíolo do Phoradendron 
mucronatum apresentou contorno triangular, revestido 
por células epidérmicas menores do que aquelas da 
região cortical (Fig. 1.A). O revestimento cuticular 
apresentou projeções papilosas de alturas variadas (Fig. 
1.A). Na porção mediana da nervura principal foram 
encontrados 9 feixes vasculares colaterais, alinhados e 
sem espaços entre eles (Fig. 1.B), mostrando grupos de 
fibras, tanto sobre o xilema quanto sobre o floema. No 
córtex do pecíolo foram identificadas poucas drusas de 
tamanho reduzido, quando comparadas àquelas 
localizadas na folha (Fig. 1.A e C). As células 
parenquimáticas da região cortical se mostraram com 
tamanho uniforme e sem espaços intercelulares. 
Na folha, a nervura principal, em vista transversal da 
região mediana, mostrou projeção aguda e curta na face 
abaxial e ausência de projeção na face adaxial. Em vista 
frontal, as células da epiderme apresentaram paredes 
anticlinais retas, forma poligonal irregular e células com 
três a cinco lados, aleatoriamente orientadas (Fig. 1.D e 
E). 
Estômatos paracíticos foram encontrados em ambas as 
faces epidérmicas; a densidade estomática, foi de, 
aproximadamente, 36 e 55 estômatos por mm2, nas faces 
adaxial e abaxial, respectivamente (Fig. 1.D e E). 
O mesofilo é isobilateral, pouco diferenciado em 
paliçádico e esponjoso, com cerca de oito camadas de 
parênquima clorofiliano (Fig. 1.C). As células das cinco 
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primeiras camadas, imediatamente abaixo da face 
epidérmica adaxial, se apresentaram ligeiramente mais 
alongadas, anticlinalmente, quando comparadas àquelas 
das três camadas imediatamente após a face epidérmica 
abaxial. Nestas três camadas de parênquima clorofiliano, 
próximas à face epidérmica abaxial, também foi 
encontrada uma maior concentração de pequenas drusas 
com tamanhos variados, sempre constituindo 
aglomerados. As drusas de maior diâmetro se 
localizaram na região mediana do mesofilo. 
Nas imediações da nervura principal foram observados 
colênquima fracamente definido e ausência de cristais 
nas células do parênquima. Imediatamente abaixo da face 
epidérmica que recobre a costela inferior, as células se 
mostraram mais arredondadas. A nervura principal, 
constituída por feixe colateral, é extremamente reduzida, 
ocupando, em vista transversal, cerca de um terço da 
espessura total da folha. 
 
Discussão 
A disposição de calotas de fibras sobre os feixes 
vasculares em P. mucronatum foi semelhante, 
estruturalmente, aquela observada em Struthanthus 
vulgaris Mart., espécie da família Loranthaceae [11]. 
Esta característica pôde ser melhor visualizada no 
pecíolo de P. mucronatum (Fig. 1.B). 
Assim como em S. vulgaris, grupos de células pétreas 
foram encontrados em P. mucronatum, ocorrendo em 
grande número no parênquima do pecíolo e no terço 
inferior da lâmina foliar, em torno da nervura central.  
O floema no pecíolo de folhas de P. mucronatum 
apresentou um maior desenvolvimento em relação ao 
xilema. Isto pode ser considerado como uma adaptação 
deste parasita ao meio, justificada pela necessidade de 
transporte de seiva elaborada subtraída do hospedeiro. 
Varela et al [12], estudando Phoradendron liga (Gill. 
ex H. et A.) Eichl., descreveu projeções papilosas na 
cutícula, semelhantes àquelas encontradas em P. 
mucronatum, além de estômatos paracíticos, observados 
tanto na face epidérmica adaxial quanto na abaxial.  
Em estudo realizado com Phoradendron flavescens 
(Pursh) Nutt., o pecíolo e a lâmina foliar, em diferentes 
estádios de desenvolvimento, apresentaram numerosos 
tricomas [13], diferentemente de P. mucronatum, a qual 
não os apresenta. 
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Figura 1. Anatomia foliar de Phoradendron mucronatum (DC) Kurg. & Urb. A e B. Vista transversal do pecíolo. C. Vista 
transversal do mesofilo. D. Vista frontal da face adaxial da epiderme. E. Vista frontal da face abaxial da epiderme. círculo tracejado, 
feixe vascular; dr, drusa; ep, estômato paracítico; fb, fibras;  par, parede anticlinal reta; pc, parênquima clorofiliano; pp, projeções 
papilosas. Barras: Fig. 1.A, 50μm; Fig. 1.B, 100μm; Fig. 1.C, 100 μm; Fig. 1. D = 100μm; Fig. 1.E, 100 μm.  
 
 
 
 
 
